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2 Nova Geração

Editorial
PROF. JOÃO PAULO CUNHA

Cada vez que se
aproxima o Natal, não
posso esquecer
aqueles que “Não têm
Natal”, que não sabem
o que é isso nem
sabem como é bom,
para nós, anunciarmos
essa notícia tão bela:
Hoje, em Belém
nasceu Salvador.

Pois é, mas esse
Natal pode tornar-se
numa rotina. Afinal,
onde, para o Natal?
Nas ruas engalanadas
das cidades? Talvez...
Nos centros
comerciais? Quem
sabe... Nas mil e uma
luzes das nossas
casas? Oxalá...

Se pensarem um
pouco, até pode ser
que sim: essas ruas
engalanadas estão
povoadas de pobres.

CHAMADOS DE
MODO DIFERENTE

PROF. LUÍS CUNHA

E, se Jesus tivesse que
nascer hoje, como há
2000 anos, em vez de
uma gruta, certamente
nasceria em qualquer
lixeira sobranceira dos
centros comerciais.

E às nossas casas?
Às nossas casas temos
de trazer de novo aquele
menino pequenino,
ansioso por ter um lugar
no nosso coração. E,
sobretudo, termos a
coragem de O
anunciarmos com toda a
energia, com emoção,
com alegria, com mil
cantos, a todos os que
ainda não o conhecem:

“Hoje Nasceu o
Salvador”!

Esta é a missão de
todos os crentes,
particularmente daqueles
que entregaram a sua
vida para a encher desta

alegria que não tem
fim - Jesus que nasce.

Não gostarias tu
também de te encher
de Jesus e de o
anunciar todos os dias
da tua vida àqueles
que andam
esquecidos do seu
amor?

Há muita gente
que precisa do teu
testemunho, da tua
voz, da tua alegria, da
tua mensagem.

Deixa que Jesus
nasça em ti, neste
Natal.

E pensa: Por que
não fazer Natal todos
os dias da minha vida,
anunciando Jesus a
todos aqueles que
precisam da sua
mensagem?

Bom Natal!

Foi lançado mais um
desafio aos alunos da
Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca – elaborar um
cartaz para representar o
dia 31 de outubro, ou seja
o dia de “Halloween”. As
regras foram simples:
adicionar a data 31st
October e a palavra
Halloween, incluir dois
símbolos do Halloween e
as cores laranja e preto.
O cartaz deveria ser em
cartolina ou em formato
digital A3.

Os trabalhos
apresentados foram,
como de costume, muito
originais tendo contado
com a participação do 2º
e 3º ciclos do ensino
básico.

Com um total de vinte
e um cartazes, foi difícil
encontrar os vencedores,
que mais uma vez
primaram pela
original idade e pela
criatividade.

Assim, depois de
algum tempo dedicado à
del iberação, o júri
decidiu atribuir o 1º lugar
a um grupo de alunos do
6º A constituído pelos

HALLOWEEN
PROF.ª MANUELA NUNES

Vencedor do 2º Ciclo

Vencedor do 3º Ciclo

alunos Letícia Ribeiro,
Luísa Jesus, Mafalda
Lourenço, Miguel
Mendes, Rodrigo
Simões e Tânia Martins,

vencedores na categoria
do 2.ºciclo e ao aluno
Rodrigo Tomaz do 8.ºC,
vencedor na categoria do
3.ºciclo.

Atividades...

Após 15 anos no
nosso Agrupamento,
dirijo-me, pela primeira
vez, à comunidade
educativa através do
nosso Jornal. Porque
é também a primeira
edição após a minha
tomada de posse
como diretor talvez
aguardassem que, por
estarmos na época
Natalícia, vos
deixasse palav ras
bonitas com desejos
generosos e ou
caridosos. E assim
farei...

Peço-vos, então,
que se comprometam
em cada uma das
vossas ativ idades.
Peço-vos que não se
acomodem com a
mediania, se superem
em cada dia e
procurem a
excelência.

Aos alunos, peço
que olhem a “Escola”
como um dever e não
um direito! O direito de
aprender já está de tal
forma assimilado que
ninguém o põe em
dúvida. Terão então o
dever de ser e fazer
cada dia melhor. Claro
que hav erá
dificuldades, mas será
aí que poderão
encontrar novos
caminhos e soluções.
Mas julgo que sempre
foi assim e assim
será. Tenham
confiança, acreditem,
sejam persistentes,

chorem, sobretudo de
alegria por atingirem os
vossos sonhos (de
preferência em conjunto)
e sejam felizes! Mesmo
sabendo que a Felicidade
dá muito trabalho.

Às famíl ias que
nesta época natalícia
terão preocupações das
mais diversas, digo que
deverão ser o suporte
que em cada momento
poderemos precisar. Nós
Sociedade, nós Escola,
mas sobretudo os vossos
Filhos. É principalmente
isso que esperam de uma
Família.

Não despejem os
filhos na escola ou em
qualquer outro lugar
mesmo que esse lugar
seja a vossa própria
casa. Ainda há alunos,
f i lhos, … que estão
sozinhos no meio de nós.
Procuremos em cada
uma das situações estar
mais atentos e dar-lhes
as referências que eles
necessitam nas suas
lutas. É por isso que
também quero deixar
uma palavra de bastante
apreço para os muitos
pais/mães/encarregados
de educação que dizem
presente! Todos os dias!

Na Escola sabemos
que o nosso projeto
educativo aponta como
um dos aspetos da
nossa missão que os
alunos exerçam uma
cidadania responsável e
interventiv a. Esta
consciência de pertença

a uma comunidade
educativa em que a
qualidade está
alicerçada nos valores
que part i lhamos,
permitem-nos fazer da
inclusão um dos
pilares do nosso dia-
a-dia. O educar para a
dignif icação da
pessoa humana, para
a solidariedade, para o
respeito pela
diferença, com
sentido de
responsabil idade e
preparando os alunos
para a vida são um
mote a que dizemos
sempre presente, até
porque as exigências
que fazemos não são
impeditivas de um
bom ambiente
escolar. Sei que da
parte dos profissionais
que aqui dão o seu
melhor não serão
regateados esforços
para tornarmos a
nossa escola num
local em que ensinar
e aprender nos
permita alcançar os
desafios que temos
pela frente e em que
todos se sintam bem,
permitindo-nos ainda
sonhar com a criação
de laços que
perdurarão para
sempre.

E porque é Natal...
Desejo-vos um

Santo Natal e um Novo
Ano cheio das maiores
venturas!!!

No passado dia 26
de setembro, os
alunos dos Jardins de
Infância e Escolas do
1º ciclo do nosso
concelho assistiram no
Auditório Municipal ao
espetáculo “O NOSSO
ARCO IRIS”, um
projeto lúdico-
pedagógico do palhaço
Faísca que pretende
alertar e educar para a
importância da floresta.

No f inal do

espetáculo, as crianças
receberam caixas de
lápis de cor, livros de
pintura com desenhos
sobre a floresta e balões
coloridos.

Uma equipa de
reportagem do
programa da RTP “A
Praça” esteve presente
numa das sessões do
espetáculo.

PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO

Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo
CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA
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Um ano escolar chegou ao fim e o acesso ao
ensino superior decorreu nas suas três fases. E eis
que mais 40 alunos ex-alunos da nossa Escola Pedro
da Fonseca deram entrada nos institutos politécnicos
e nas universidades portuguesas do setor público.

Os cursos escolhidos
A área com mais caloiros é a das engenharias

com 12 alunos, seguindo-se a área de saúde com
10 estudantes, em terceiro lugar, com 6 alunos,
Turismo e em quarto lugar Desporto, com cinco
estudantes. Os restantes 8 alunos distribuem-se
por cursos de outras áreas.

A opção pelas engenharias
Ana Sofia Lourenço Alves – Informática e Gestão;

António José Nunes da Mata – Engenharia
Eletrotécnica e de Computadores; Diogo Ribeiro Laia
– Engª Informática; Duarte Catarino Alves – Engª
Eletrotécnica e de Computadores; Filipe Cardoso
Ribeiro Pedro – Biomecânica; Francisco Barata
Martins  – Engª Informática; João António Nunes
Farinha – Engª Aeroespacial; João Miguel Dias
Ferreira – Engª Informática; João Pereira Alves Lopes

TEMOS MAIS 40 ALUNOS NO ENSINO SUPERIOR
PROF. DANIEL CATARINO

– Bioengenharia; Lucas Barata Cardoso –
Bioquímica; Márcio de Almeida Fernandes – Engª
Proteção Civil; Rui Miguel Gaspar Matias – Engª
Mecânica.

A opção pela área da saúde
Ana Filipa Gonçalves Mendonça – Ciências

Farmacêuticas; Ângela Martins Fernandes –
Gerontologia Social; Beatriz Saragoça Alves –
Medicina; Carla Ribeiro Dia – Enfermagem; Carolina
André Catarino – Fisioterapia; João Maria Cardoso
Mendonça – Enfermagem; Margarida Martins
Cardoso – Fisioterapia; Margarida da Silva Lopes –
Fisioterapia; Miguel Alves Lopes dos Santos –
Tecnologia Biomédica; Raquel Alves – Enfermagem.

Turismo
Catarina Ferreira Fernandes – Turismo, Território

e Patrimónios; Gonçalo Lopes Martins – Gestão da
Restauração; Margarida Ribeiro Mendonça – Gestão
do Lazer e Animação Turística; Rúben Ribeiro
Henriques – Turismo; Vera Lúcia Martins Nunes –
Turismo.

…e Desporto
Beatriz Ribeiro Marques – Atividade Física; Diogo

Martins André – Ciências do Desporto; Marco Martins
Gaspar –Treino Desportivo; Miguel Martins Farinha
– Treino Desportivo; Sofia Sobreira Martins –
Desporto.

Em cursos de outras áreas
Bárbara Fernandes Martins – Geografia; Daniel

Lopes Martins – Comunicação e Media; Diana Lopes
Correia Cardoso – Direito; Frederico Rodrigues
Ramos – Design de Jogos Digitais; Inês Gonçalves
Laia – Língua Gestual Portuguesa; João Carlos Alves
Barata – Gestão; Márcia Fernandes Martins – Línguas
para Relações Internacionais; Raquel Marques
Gonçalves – Marketing.

Aos novos universitários, a seus pais, à Escola
Pedro da Fonseca, seus professores, funcionários e
direção apresento sinceras felicitações e votos de
um futuro cheio de sucesso para os novos caloiros,
certo de que trabalho, empenho e esforço não lhes
faltará.

Ao tomar
conhecimento desta
iniciativa, di rigida a
alunos nascidos em
2000, propus à escola a
participação no concurso
“Jovens Tradutores”, um
concurso que distingue
os melhores jov ens
tradutores da União
Europeia. Após a
inscrição, a nossa
escola foi uma das
selecionadas a nível
nacional. Assim, no
passado dia 23 de
novembro, nós - Filipa

Duarte, Diogo Batista,
Ricardo Valente, Sara
Martins e Luís Lourenço
(12ºA) - ti vemos a
oportunidade de
participar neste desafio
promov ido pela
Comissão Europeia.

A prova consistiu em
traduzir uma carta de

uma língua oficial de um
Estado-Membro da UE,
para outra (no nosso
caso: inglês –
português). Uma das
ideias transmitidas pelo
lema da União Europeia
– “Unidos na
Diversidade” – é que é
bom saber mais línguas

para além da nossa
língua materna. Assim, e
dev ido à crescente
necessidade de
tradutores, esta iniciativa
pretende criar “o bichinho
das línguas” nos jovens.

Da nossa parte, o
balanço foi positivo, uma
vez que é um privilégio ter
tido a oportunidade de
participar no concurso
“Jovens Tradutores”.

É sempre bom
sentirmo-nos parte
integrante e proactiva

FILIPA DUARTE, 12ºA

desta grande
comunidade que é a
União Europeia, pois

como diria Umberto Eco:
“A tradução é a língua da
Europa.”
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Momento com...

ANA PERPÉTUO (ANNIE)

Paulo – Como te
chamas, que idade tens
e onde nasceste?
Annie – Chamo-me Ana,
tenho 45 anos e nasci em
Angola.
Paulo – De onde são
naturais os teus pais,
onde se conheceram e o
que faziam a nível
profissional?
Annie – A minha mãe é
natural de Proença-a-
Nova e foi funcionária
pública. O meu pai é
natural de Tondela e foi
comerciante de pneus.
Conheceram-se em
Angola.
Paulo – Quantos irmãos
tens e que memórias
guardas da tua infância?
Annie – Tenho 4 irmãos:
o Tó, que é gémeo
comigo, e 3 raparigas, a
Katia, a Rosa e a Inês.
Da minha infância tenho
as melhores memórias.
Cresci numa aldeia perto
de Proença, o Galisteu,
e tive a liberdade para
brincar à vontade, por
montes e vales, sem ter
de ter atenção a carros,
a estranhos, privilégio

Como antigo professor da Escola
Básica e Secundária de Proença-a-
Nova e antigo coordenador do jornal
escolar, resolvi colaborar nesta edição
do “Nova Geração” para vos transmitir
o testemunho de uma antiga aluna
desta Escola a propósito das tragédias
que assolaram recentemente o nosso
país e da causa do voluntariado, tão
bem personificado nesta jovem que

ENTREVISTA REALIZADA POR PAULO SANTIAGO NA ALDEIA DO PENEDO,
CONCELHO DE TONDELA, BEIRA ALTA, EM DEZEMBRO DE 2017

Breve nota introdutória

decidiu há muito colocar a vida dos
outros em primeiro plano e agarrar com
todas as suas forças a ajuda
humanitária ao próximo. O Penedo é
uma aldeia próxima de Cabanas de
Viriato, a povoação onde Aristides de
Sousa Mendes, o herói português do
holocausto, nasceu e cuja habitação
se encontra em processo de
transformação em casa-museu.

(acho eu) de quem vive
em sítios pequenos. O
facto de passarmos muito
tempo na rua a brincar
permitia-nos exercitar a
nossa imaginação nas
diversões que tínhamos e
que fazíamos. Os
brinquedos na altura
eram feitos por nós, as
brincadeiras e jogos
eram pensados por nós.
Paulo – A seguir ao 25 de
abril vieram todos para
Portugal. Do que te
recordas, o que deixaste
e o que vieste encontrar?
Annie – Cheguei a
Portugal com 4 ou 5
anos. Tenho algumas
memórias de Angola.
Aquela que mais recordo
é a cama para as minhas
bonecas feita pelo marido
da nossa ama. Eu cabia
lá dentro e o meu irmão
fez o favor de a partir
numa brincadei ra.
Deixámos a guerra,
deixámos amigos,
deixámos uma vida feita.
Aqui, t ivemos de
começar do zero.
Aprendemos a ser
olhados de lado e com

desconfiança porque
eramos retornados.
Aquilo que encontrei
foram dificuldades, foi um
país mui to diferente
daquele em que nasci,
mas o choque maior foi
o das mentalidades, que
eram muito fechadas, foi
o facto de ter a sensação
que estava “noutro
século”, a maioria das
casas não tinham água,
saneamento básico,
e l e t r i c i d a d e . . .
Encontrámos um país
mui to atrasado em
relação aquilo que
estávamos habituados e
isso foi muito doloroso
para nós.
Paulo – Estudaste em
Proença-a-Nova na
Escola Primária e mais
tarde na Escola C+S.
Fizeste parte da
Associação de
Estudantes e nessa
altura começaste a
desenvolver algumas
iniciativas. Queres falar-
nos um pouco acerca
desse tempo de
aprendizagem e
descoberta?
Annie – Sim, estudei em
Proença e t ive
excelentes professores.
Julgo que me ajudaram a
abrir os horizontes e a
pensar “fora da caixa”.
Contribuíram para ser
quem hoje sou. As
pessoas pensam que o
facto de se estudar numa
vila do interior os impede

de irem mais além, de
pensarem à frente. Pelo
menos, na minha altura,
havia um bocado esse
preconceito mas eu tive
a sorte e o privilégio de
ter tido grandes
professores. Mui tos
deles acompanharam-
me do 7º ao 12º ano, isso
foi fantástico e um
privilégio muito grande. É
aqui (em Proença-a-
Nova) que ainda hoje
mantenho o meu núcleo
duro de amigos.
Fiz parte da AE
(Associação de
Estudantes). Para mim,
sempre foi muito natural
env olver-me em
atividades, em causas,
em projetos. Desde a
escola primária que era
assim. As recordações
que guardo deste tempo
são a rádio que
conseguimos montar na
escola e que funcionava
durante os intervalos e o
bloqueio de estrada que
f izemos quando nos
manifestámos contra a
PGA (Prova Geral de
Acesso ao Ensino
Superior).
Paulo – No final do 12º
ano foste estudar para
onde e que curso
fizeste?
Annie – Fui para Lisboa,
estive em direi to na
Universidade Lusíada.
Não gostei e entretanto
mudei-me para Coimbra,
onde estudei serviço
social.
Paulo – Quando se dá a
tua consciencialização
social, o “click” para
auxiliar os outros, o apelo
para a ajuda
humanitária?
Annie – Não sei se foi um

“click”. Acho que esta
coisa de gostar muito de
pessoas e de querer ver
toda a gente bem já
nasceu comigo. As
coisas têm surgido mais
ou menos de forma
natural. Talvez também
pelo facto de o ter sentido
na pele, quando
regressei com a minha
família de Angola, mas
sei que sempre t ive
alergia a injustiças.
Paulo – Estiveste alguns
anos na Cári tas
Diocesana em Coimbra a
desenvolver um projeto
inovador. Fala-nos um

pouco acerca do teu
trabalho nessa
instituição.
Annie – Sim, estive 16
anos nessa instituição a
coordenar equipas de rua
na área da redução de
danos e minimização de
riscos. Trabalhei com
tox i codependentes.
Fazíamos distribuição de
seringas e todo o outro
material necessário para
consumo. Trabalhei com
sem-abrigo, prostitutas.
Tenho o privilégio de ter
sido uma das pessoas
que implementou no
terreno este projeto
pioneiro e que foi/é
exemplo de boas

práticas em todo o
mundo. A relação laboral
com esta instituição
terminou há cerca de
aproximadamente 6
anos, quando fui
despedida de forma
injusta. Avancei com uma
queixa para o tribunal de
trabalho, que ganhei em
todas as instâncias para
onde avançaram com
recursos.
Paulo – Depois da
Cáritas participaste em
que outros desafios?
Annie – Estive depois,
durante um ano, a
coordenar um projeto de
reinserção de mulheres
que se prostituíam e
colaborei também na
elaboração de um manual
de boas práticas em
trabalho de rua,
elaborado pelo SICAD
(Serviço de Intervenção
nos Comportamentos
Adi tivos e nas
Dependências).
Paulo – Recentemente
agarraste a causa dos
refugiados. Onde te
deslocaste e o que
fizeste por lá?
Annie – Em 2015 estive

num campo de transição
para refugiados na
Macedónia, em 2016
est ive em Atenas
(Grécia) e em 2017 estive
em Belgrado (Sérvia). O
meu trabalho por lá, em
conjunto com outros
v o l u n t á r i o s
independentes, era
basicamente minorar as
dificuldades que estas
pessoas se encontravam
a passar. Tem sido uma
experiência muito boa,
muito dura e violenta
mas mui to
enriquecedora.
Paulo – Conseguiste
mobilizar a população do
concelho de Proença-a-

Annie com os irmãos em Sá da Bandeira,
Angola, antes de 1974

em modo
MANIFestação

em 2013

perto de Belgrado, Sérvia - março/2017perto de Belgrado, Sérvia - março/2017

7ºAno - 1984/1985
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Nova a colaborar no
auxílio aos refugiados. O
que correu bem e menos
bem?
Annie – Essa
mobilização correu bem
mas não foi só a nível do
concelho, foi a nível
nacional . O povo
português é fantástico.
Tive sorte no facto da
Câmara Municipal de
Proença-a-Nova ter
confiado em mim e de me
ter ajudado imenso em
tudo. O que correu
menos bem foi toda a
burocracia que nos foi
imposta, foi ter confiado
em certas organizações
e pessoas, foi ter
pensado que estávamos
todos para o mesmo
quando af inal não
estávamos. Mas disso
ainda não vou falar por
agora. Quando chegar a
altura certa irei fazê-lo
porque, se há coisa que
não admi to é que
ponham o meu trabalho

Momento com... Ana Perpétuo (Annie) (continuação)

em causa, o meu
prof issionalismo e a
minha experiência no
terreno. De qualquer
maneira, aprendi muito e
aprendi também que,
afinal, nesta coisa das
causas humanitárias há
muita gente boa mas
também há muita gente
má.
Paulo – Na madrugada
do dia 16 de outubro
lembro-me de teres feito
a pergunta nas redes
sociais: “Alguém têm
informações sobre a
aldeia do Penedo-
Lageosa do Dão-Tondela,
por favor?” Previas a
catástrofe que mais tarde
vieste a constatar no
terreno?
Annie – Não. Não fazia a
mínima ideia de como
estavam as coisas. Falei
com pessoas do Penedo
nesse dia, sabia que
tinham ardido
habitações, sabia que
tinha sido uma

“desgraça” mas quando
cheguei aqui é que tive a
noção real das coisas e
foi bem pior do que tudo
o que tinha imaginado.
Paulo – O que te impeliu
a v ir para o Penedo
ajudar os seus
habitantes? Quantas
habitações arderam? O
que se perdeu?
Annie – O meu pai
nasceu aqui, eu e os
meus irmãos passámos
aqui muitas férias. Gosto
muito do Penedo e das
suas gentes. Fui muito
feliz aqui em criança.
Conheço as pessoas do
Penedo e de out ras
aldeias. Não podia ficar
quieta em casa sabendo
que se calhar poderia vir
ajudar e ser-lhes útil,
sabendo que
provavelmente ninguém
se lembraria destas
pessoas porque a
devastação foi muito
grande, atingiu muitos
concelhos e isto fica
“perdido” no meio de
serras. Arderam 4 casas
de primeira habitação e
19 de segunda. Perdeu-
se tudo, até a “alma”.
Perderam-se casas,
perderam-se centenas de
animais, perderam-se
v inhas, ol iveiras,
barracões agrícolas.
Acho que só estando ou
vindo cá se tem a noção
do que foi isto e do rasto
de destruição que o fogo
deixou, f ísica e
psicologicamente.
Paulo – O que pretendes
fazer em seguida para
continuar a ajudar no
esforço de reconstrução
da aldeia do Penedo?
Annie – Neste momento
é altura de continuar com
a limpeza de escombros
e iniciar a reconstrução
daquilo que é possível
reconstruir para já. A
burocracia para as

pessoas se
candidatarem a apoios é
imensa e esses apoios
não vão chegar a todos.
Por isso, quero continuar
a mobilizar ajudas para
cá, quer de pessoas,
quer de bens. Temos o
hospital de campanha
montado aqui, onde
continuamos a tratar
animais feridos dos
incêndios. Quando
esses animais tiverem
alta, vou continuar a vir
cá aos fins-de-semana
para ajudar na
reconstrução, para que
as pessoas não fiquem
abandonadas à sua
sorte. Gostava muito de
ajudar por exemplo, num
futuro próximo, a
Associação do Penedo
num projeto de turismo
rural. Esta aldeia é

lindíssima, tem o rio Dão
aqui a meia dúzia de
passos, tem pessoas
fantásticas, tem comida
maravilhosa e acho que
seria uma maneira de
combater a
desertificação do interior,
destas aldeias perdidas
nas serras, que nunca
ninguém se lembra que
existem. É um sítio que
tem tudo para um projeto
destes dar certo. Vamos
ver como se vai
desenrolar tudo. Se,
entretanto, me sair o
euromilhões, reconstruo
todas as 24 casas que
arderam :)
Paulo – Sei que te
encontras neste
m o m e n t o
d e s e m p r e g a d a .
Pessoalmente acho
vergonhoso não te terem
dado ainda trabalho na
coordenação de um
projeto na área da
integração social, uma
vez que tens dado
sobejas mostras de
capacidade de
coordenação e liderança.

Não queres deixar um
repto a quem nos está a
ler no sentido de te ser
dada uma nova
oportunidade naquilo que
sabes tão bem fazer?
Annie – Sabes, acho que
não. Acho que chegou a
hora de fazer qualquer
coisa minha, nesta área.
Estou cansada de “dar
pérolas a porcos” e de
trabalhar para quem não
merece. A minha
experiência, sabedoria e
conhecimento valem
muito porque sei que sou
bastante competente
naquilo que faço. Há
algumas ideias
pensadas nesta área,
vamos ver como vai
correr. Por outro lado,
gostava também de
escrever um livro com as
minhas memórias e
histórias de todos estes
anos de trabalho.
Paulo – Gostei muito de
ter testemunhado a tua
dedicação ao próximo e
ter confirmado que o lema
“ajudar os outros” faz
todo o sentido na tua
vida. Bem hajas por isso
e por nos teres recebido

tão bem.
Annie – Acredita que é
“natural” em mim esta
coisa do ajudar os outros.

Se calhar é por isso que
o faço tão bem. E não há
segredo para ser assim.
Aquilo que faço é
somente colocar-me no
lugar do outro e pensar
como gostava que me
tratassem se fosse eu a
estar do outro lado.
Simples, não achas?
Obrigada por teres vindo
e por teres estado por cá.
Paulo – Eu é que
agradeço a tua
disponibilidade e o teu
trabalho em nome da
comunidade.

num campo de refugiados,
Macedónia, 2015

na limpeza de escombros
no Penedo

uma das habitações
ardidas no Penedo em

outubro de 2017

o amor pelos animais

junto à "placa" em sua homenagem no Penedo

Annie a combater um
incêndio no Galisteu

no verão de 2017

num campo de refugiados,
Macedónia, 2015

na limpeza de escombros
no Penedo

o amor pelos animais
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Entrevista com...

– O que faz um
Guarda Principal?

Guardamos a
residência of icial do
Presidente da República
e acompanhamos o
Presidente da República
aos vários locais, a que
se tem de deslocar para
o podermos proteger na
eventual idade de
acontecer alguma coisa.

– Porque mot ivo
decidiu seguir para
Guarda Principal?

– Porque queria um
posto melhor.

– Há quantos anos é

UM GUARDA PRINCIPAL
Guarda Principal?

– Há 6 anos.
– Para ser um

Guarda Principal o que é
preciso?

– É necessário fazer
um curso próprio para
este cargo, é também
preciso uma boa
preparação física e a
nível psicológico ter um
t e m p e r a m e n t o
moderado.

– Os Guardas
Principais têm armas no
desempenho das suas
funções?

– Claro que sim, para

podermos defender e
proteger o Presidente da
República, dispomos de
vário armamento, tal
como: um bastão, uma
pistola e uma pistola-
metralhadora.

– O que mais gosta

na sua profissão?
– Da

responsabilidade e do
orgulho que é poder
acompanhar o
Presidente da República.
E do horário.

– Se quisesse seguir

outra prof issão qual
seria?

– Se t ivesse que
mudar seria Emigrante.

– Alguma vez
acompanhou o
Presidente em alguma
viagem?

Onde?
– Já acompanhei o

Presidente várias vezes a
vários locais como Leiria,
Beja, mas sempre em
Portugal. Por motivos
familiares eu não me
disponibilizo a viajar para
fora do país.

– Onde gostaria de

acompanhar o
Presidente da República?

– O sítio onde mais
gostava de acompanhar
o Presidente seria sem
dúvida á minha aldeia, a
Castanheira da Ermida,
na Sertã.

– Como é o
Presidente da República
como pessoa?

– É uma excelente
pessoa, mui to
comunicativo, prestável e
e x t r e m a m e n t e
simpático. É um
Presidente da República
impecável.

INÊS ALVES, 6ºC

O bombeiro César
Henriques, de 30 anos,
recebeu-nos no quartel
dos Bombeiros de
Proença-a-Nova. Ele é
bombeiro da equipa de
intervenção permanente
há 12 anos e conhece
bem o trabalho e as
dif iculdades destes
heróis.

Kevin: Quando é que
soube que queria ser
bombeiro?

César Henriques:
Aos 15 anos descobri
que gostava de ser
bombeiro, porque tinha
um irmão mais velho que
era bombeiro.

Kevin: Quais as
dif iculdades dos

UM BOMBEIRO DE PROENÇA-A-NOVA
bombeiros?

César Henriques: A
maior dificuldade são os
horários, porque temos
muitos turnos e muitas
equipas. Nós nunca
saímos do trabalho.
Mesmo quando
acabamos um turno
podemos ser chamados
para uma ocorrência.

Kevin: Como é que
as pessoas podem
ajudar os bombeiros?

César Henriques:
As pessoas podem
ajudar fazendo a
prevenção nas florestas,
como por exemplo,
l impando as matas.
Também podem tomar
medidas autoproteção. É
importante que as

pessoas tenham um
depósito de água, que
não façam fogueiras e
não usem foguetes nos
meses de verão. A
maioria das pessoas não
sabe, mas deve-se usar
o número 117 em caso de
incêndio e não o 112.

Kevin: O  que  é
preciso para ser
bombeiro?

César Henriques:
Para ser bombeiro é
preciso inscrever-se nos
bombeiros aos 17 anos.
Depois tem de se fazer a
recruta e os testes de
admissão que envolvem
provas físicas, provas
psicotécnicas, provas
escri tas e provas
práticas. No caso de ser

KEVIN DE OLIVEIRA, 6ºC

admitido, tem de se fazer
a formação específica
que pode em
desencarceramento ou
em tripulante de
ambulância.

Kevin: Foi difícil para
os bombeiros apagar os
fogos neste verão?

César Henriques: O
mais difícil foi o número
de ocorrências diárias
que impediram que
houvesse uma resposta
adequada, porque os
nossos meios não são
ilimitados. Este ano não
choveu o normal e houve
falta de água. Também as
temperaturas foram
muito altas.

CARLA SOFIA JUSTINO GASPAR

Que curso tirou?
Tirei Licenciatura em

Línguas e Literaturas
Modernas, v ariante
Estudos Portugueses.
Pós-graduação em
Ciências Documentais,
variante Bibl ioteca,
documentação e arquivo
e mestrado em
Bibliotecas Escolares.

Gosta do que faz?
Sim, sinto-me muito

r e a l i z a d a
profissionalmente.

Há quanto tempo
trabalha na biblioteca

municipal?
Há 12 anos (desde

2006).

Como é o seu dia-
a-dia?

É sempre diferente.
Depende do serviço a
realizar durante o dia de
trabalho.

Quais são as
maiores dificuldades
no seu trabalho?

Conseguir cativar
algumas faixas etárias a
utilizar os serviços da
Biblioteca Municipal.

Em que tipo de
ambiente prefere
trabalhar?

Sem conflitos e num

ambiente de interajuda.
O que mais lhe

agrada na sua
profissão?

Ter um utilizador que
se encontre satisfeito
com os nossos serviços.

Desde criança,
teve sempre o mesmo
sonho?

Não. Inicialmente
quis ser professora e
depois arqueóloga.

Quando andava a
estudar, qual era a sua
disciplina favorita?

Língua Portuguesa e

História.
Do que é que mais

gosta de fazer no
desempenho das suas
funções?

Adquirir livros que sei
que interessam aos
nossos leitores e
promover a leitura infanto-
juvenil (hora do conto).

Qual foi a coisa
mais engraçada que já
lhe aconteceu desde
que é bibliotecária?

Os materiais
utilizados na biblioteca
e n c o n t r a m - s e

organizados numa
classif icação que se
denomina CDU-
Classificação Decimal
Universal). Numa das
visitas à biblioteca, um
grupo de crianças
perguntou se CDU era
Centenas, Dezenas e
Unidades.

Que conselho dá a
alguém que queira ser
bibliotecário?

Que estudem muito e
que gostem de novas
tecnologias.

BRUNA CATARINO, 6ºB

Técnica Superior de Biblioteca na Biblioteca Municipal.
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Entrevista com...

Diretor do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, de
55 anos.

1 - Há quanto tempo
é professor? Que níveis
ensina?

R: Sou professor do
1º ciclo há 35 anos e
posso lecionar qualquer
disciplina desse nível de
ensino. Agora, exerço as
funções de diretor a
tempo inteiro.

2 - Sempre quis ser
professor?

R: Sempre quis ser
professor. Quando
comecei a tirar o curso
apercebi-me que ser
professor era um pouco
diferente daquilo que eu
julgava, mas sempre
gostei do meu trabalho.
Não basta, ao professor,
saber os conteúdos, mas
é necessário conhecer
bem os di ferentes
alunos, para que consiga
que eles aprendam e
adquiram as
competências que mais
tarde lhes farão falta
quando saírem da escola.

3 - Qual foi a primeira
escola onde deu aulas?

R: A primeira escola
onde dei aulas foi na
localidade de Relvas,
freguesia da Ermida,
concelho da Sertã. Iniciei
funções nessa escola em
outubro de 1982.

4 - Nota mui tas
diferenças nas escolas
desde que começou até

MARIA ANA PEREIRA, 6ºB

agora?
R: Há mui tas

diferenças nas escolas
desse tempo para as de
agora, principalmente
nas do 1º ciclo que era
onde eu trabalhava. Nas
localidades mais
pequenas todos os
alunos iam a pé para a
escola, não hav iam
cantinas e por isso os
alunos iam almoçar a
casa. Praticamente não
hav ia assistentes
operacionais e eram os
alunos com os
professores e os pais que
faziam a l impeza da
escola ou traziam lenha
e pinhas para acender o
fogão que aquecia a sala
de aula. Não hav ia
computadores, nem
outros equipamentos ou
materiais que pudessem
ajudar nas
aprendizagens. Um dos
exemplos que te posso
dar é a uti lização do
papel químico para fazer
“fotocópias”. Nas
escolas do 2º, 3º ciclo e
ensino secundário as
diferenças não são tão
grandes e notam-se
sobretudo nos
equipamentos e
conteúdos digitais a que
hoje temos acesso mas
também nas grades e
vedações que as escolas
de hoje “necessitam” de
ter.

5 - Quais são as
principais preocupações

que tem enquanto diretor
da escola?

R: As minhas
principais preocupações
têm que ver com criar
condições para que a
escola cumpra a sua
missão, nomeadamente
que seja uma escola de
qualidade onde os alunos
se sintam fel izes
enquanto aprendem e
que a sua formação os
torne capazes de serem
cidadãos responsáveis,
empreendedores e que
d e s e n v o l v a m
capacidades e
competências que os
prepare para a vida.

6 - Como caracteriza
esta escola?

R: A nossa Escola é
tranquila e
proporcionadora de um
ambiente que permite
uma educação de

qualidade. Os casos de
indiscipl ina são
pontuais.

7 - O que o levou a
candidatar-se a diretor da
escola?

R: Candidatei-me a
diretor da escola porque
senti apoio e estímulo da
comunidade educativa,
porque conheço bem o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova (já
exerço funções de
gestão em Proença-a-
Nova há 28 anos), porque
considerei que a
formação que possuo e
a experiência adquirida
poderão ser uma mais-
valia para o Agrupamento
e porque depois de refletir
bastante acredito que
com a ajuda de todos
podemos conseguir uma
escola em que o ensinar
e o aprender seja um
prazer.

8 - Como se sente
quando está perante
decisões difíceis?

R: Todos os dias há
decisões sobre múltiplos
aspetos. Nas mais
difíceis, naquelas em que
não podemos dizer que
sim, ou em que temos de
sancionar alguém, sinto-
me tranquilo porque em
consciência considero
que a decisão foi justa.
Por vezes os alunos ou
outras pessoas podem
pensar que a decisão
não foi correta, mas eu
quando tomo a decisão
procuro ser imparcial e
coloco o interesse geral
acima do individual.

9 - O que pretende
melhorar neste
Agrupamento?

R: O Agrupamento já

atingiu níveis muito bons,
mas há sempre aspetos
a melhorar
nomeadamente aqueles
que têm a ver com as
condições que têm que
ser dadas no âmbito dos
processos pedagógicos,
na organização das
pessoas, nas
inf raestruturas que
servem de suporte à
ação educativa e nas
relações com as famílias
ou com os parceiros que
trabalham connosco.
Gostaria também de dar
mais autonomia aos
diferentes intervenientes
para que o diretor não
esteja tão preocupado e
ocupado com as
situações do dia-a-dia.

10 - Prefere tomar
decisões sozinho ou em
equipa?

R: Eu, por norma,
peço sempre opinião,
principalmente nas
situações mais difíceis.
Mas a decisão depois e
tomada, siga ou não com
os conselhos que me
dão, é minha.

11 - Como é que
gostava que o
Agrupamento estivesse
quando terminasse o seu
mandato?

R:  Os  4
estabelecimentos de
educação do nosso
Agrupamento têm
necessidades diferentes.
Relativamente à tua
escola e naquilo que
mais interessa aos
alunos, gostaria que
tiv esse melhores
instalações, mais
e q u i p a m e n t o s ,
nomeadamente que os
campos de jogos não

O PROFESSOR JOÃO PAULO CUNHA
fossem de alcatrão, que
a sala de convívio fosse
mais atrativa, tivéssemos
uma sala do futuro que
seria um espaço com
computadores, tablets,
quadros e mesas
interativas, robots,…
para que os alunos
pudessem interagir, criar,
parti lhar, aprender,
estarem ainda mais
mot ivados e
conseguissem melhorar
mais as suas
aprendizagens. Gostaria
também de proporcionar-
lhes um conjunto de
atividades cada vez mais
diversificadas.

12 - Como é que
acha que a comunidade
pode contribuir para o
bom ambiente escolar?

R: A relação família
escola é fundamental
para que se consiga um
bom ambiente escolar.
Os pais/encarregados de
educação devem
interessar-se pelo
percurso escolar dos
filhos proporcionando-
lhes condições de
sucesso. Para que esse
sucesso seja possível é
essencial um diálogo
com a escola
principalmente quando
há dificuldades seja a
que nível for. Há parceiros
na comunidade que nos
facultam oportunidades
de que outra forma nunca
conseguiríamos e por
isso devemos cada vez
mais trabalhar com eles.

13 - Que conselho
daria a uma pessoa que
se queira estrear na
carreira de professor?

R: Só aconselharia
alguém a ser professor
se sentisse uma grande
vocação nesse sentido.
Não basta gostar de
crianças, é preciso muito
mais que só que se
aprende quando se está
a estudar para ser
professor mas
principalmente quando
se vai trabalhar numa
escola. Nunca
aconselharia ninguém a
ser professor atendendo
ao dinheiro que pudesse
ganhar no final do mês.

Obrigado por me
disponibi l izar este
bocadinho do seu tempo.
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A Engenheira Maria
Edite Tavares Fernandes
é formada em
Engenharia Florestal
pela Escola Superior
Agrária de Castelo
Branco, tem 40 anos e
vive na Aldeia do Vergão
com o seu marido.

1. Como descobriu
o seu interesse pela
engenharia florestal?

Foi desde muito
cedo, mais ou menos
com a tua idade, eu não
pensava propriamente
em ser Engenheira
Florestal, mas queria
fazer algo pela floresta,
pois cresci numa aldeia
e sempre gostei muito de
plantas e de animais. No
meu percurso escolar, as
minhas discipl inas
preferidas eram a
biologia e a geografia e
tinha o sonho de ficar a
viver na minha terra, não
queria sair e ir trabalhar
para uma grande cidade.
Assim, quando chegou a
hora de concorrer, uma
das opções foi o Curso
de Engenharia Florestal
na Escola Superior
Agrária de Castelo
Branco. Entrei no curso
em setembro de 1995 e
até hoje, fel izmente,
consegui sempre
trabalhar na área
florestal e fiquei na terra
onde cresci.

2. O que faz uma
engenheira florestal?

O curso de
engenharia f lorestal
apresenta várias saídas
profissionais devido ao
facto da floresta ser uma
área muito diversificada.
Assim podemos trabalhar
na área da conservação
da natureza, na gestão
das florestas, na gestão
e produção florestal, no
planeamento e gestão de
parques e reservas
naturais, associações de
produtores florestais,
nas mais diversificadas
industrias l igadas ao
sector florestal (madeira,
papel, cort iça etc.).
Podemos também
trabalhar na área da
investigação cientifica,
dar aulas, trabalhar na
administração pública,
como por exemplo nos

gabinetes técnicos-
f lorestais dos
municípios.

Falando da minha
carreira prof issional,
posso dar vários
exemplos concretos,
quando trabalhei como
técnica f lorestal na
Associação de
Produtores florestais e
Agrícolas do Concelho
de Proença-a-Nova:

- Fazia a gestão das
equipas de sapadores
florestais

- Elaborava e
acompanhava projetos
florestais

- Dinamizava
ativ idades de
sensibilização

- Realizava trabalhos
de cadastro florestal com
recurso a GPS

3. Qual a sua área
de atuação?

Neste momento,
estou a exercer funções
como Diretora Executiva
do Centro Ciência Viva
da Floresta em Proença-
a-Nova. Este Centro faz
parte de uma rede de
Centros Ciência Viva,
todos têm uma ou mais
temáticas no nosso caso
o tema central é a
floresta como fonte de
conhecimento.

4. O que considera
como os seus
melhores trabalhos ao
longo da sua vida
profissional?

Comecei a minha

v ida prof issional
enquanto terminava a
licenciatura, fiz estágios
c u r r i c u l a r e s ,
profissionais, sempre na
minha área de formação.

Todos os trabalhos e
funções que exerci até
hoje foram bastante
desafiantes, mas como
tenho que escolher um.
O trabalho que exerci na
Associação de
Produtores Florestais,
apesar de a Associação
já estar constituída foi
necessário elaborar o
projeto de instalação da
Associação, foi esse um
dos primeiros projetos
em que estive envolvida.
Foram oito anos de
muitas aprendizagens e
de contacto direto com a
realidade florestal do
nosso Concelho. Ajudei a
construir uma equipa de
trabalho da qual me
orgulho muito e que após
a minha saída tem
continuado a fazer um
trabalho de excelência.

5. Qual a
importância da
engenharia florestal?

No momento que
vivemos, podemos dizer
que é de uma extrema
importância. Porque, no
meu entender, têm que
ser tomadas medidas
mui to concretas e
objetivas para o
ordenamento e gestão
das áreas florestais.

6. Neste último

verão, as nossas
florestas foram vítimas
de grandes incêndios.
Onde pode atuar,
neste caso, o
engenheiro florestal?

O Engº F lorestal
pode atuar na realização
e acompanhamento de
projetos de reflorestação.

Pode elaborar
projetos para a proteção
contra os agentes
abióticos (fogo) e bióticos
(pragas florestais).

Pode realizar
ativ idades de
sensibi l ização sobre
como prevenir os
incêndios florestais e
como atuar no caso de
um incêndio florestal.

7. Com os
incêndios, a profissão
do engenheiro
florestal é mais
valorizada?

Eu penso que não.
Devido ao facto de este
ano ter sido um ano
muito complicado em
termos de incêndios,
talvez se fale mais da
profissão do engenheiro
florestal e de todas as
outras questões ligadas
a floresta.

8. Quais as
dificuldades que um
engenheiro florestal
enfrenta?

Apesar de ser um
curso com muitas saídas

prof issionais, nem
sempre é fácil encontrar
trabalho.

Todas as profissões
apresentam dificuldades,
umas mais outras
menos.

No caso de um
engenheiro florestal, se
trabalhar por exemplo na
nossa zona do pinhal as
dificuldades que pode
enfrentar são:

- Falta de cadastro
f lorestal e tem que
realizar as medições no
terreno;

- Propriedade muito
pequena;

- Proprietários já com
alguma idade;

- Os incêndios
florestais;

- As pragas que
atacam as nossas
principais espécies;

- Introdução de
espécies invasoras;

- O abandono das
áreas florestais.

9. Quais as
vantagens de ser um
engenheiro florestal?

A melhor vantagem é
o nosso “gabinete de
trabalho” ser a própria
floresta e estar todo o dia
em contacto directo com
a natureza. É claro que
temos sempre que
realizar ativ idade de
gabinete e algumas
burocracias mas isso faz
parte hoje em dia de

quase todas as
atividades profissionais.

10.  Qual a sua
opinião sobre o código
florestal?

Já foi elaborada
muita legislação para a
área florestal, já foram
feitas algumas reformas,
mas ainda há muito para
fazer, os problemas da
floresta não se resolvem
de um dia para o outro,
pois são muito
complexos. Mas algo de
mais concreto e
principalmente no
“terreno” tem que ser
feito para que não voltem
a acontecer tragédias
como as de este ano.

11. Quais eram as
suas expectativas em
relação à sua
formação, ao mercado
de trabalho e ao que
realmente encontrou?

Conforme referi ,
enquanto terminava a
licenciatura já trabalhava
para uma empresa
sediada em Lisboa, mas
que precisava de
técnicos no terreno para
fazer t rabalhos de
cadastro. Depois mais
oportunidades foram
surgindo, e consegui
ficar a trabalhar na minha
área de residência.
Quando terminamos a
formação temos muitas
expectativas, e o que
aprendi é que nada é
como esperamos e
continuamos sempre a
aprender, pelo menos no
meu atual trabalho,
nenhum dia é igual,
sempre novos desafios.

12. O que diria aos
futuros engenheiros
florestais?

Que apesar das
dificuldades, que as há
em todas as profissões,
é muito grat if icante
trabalhar nesta área.

Obrigada Engenheira
Maria Edite pela
disponibilidade e pela
sua atenção por me ter
concedido esta
entrevista.

www.aeproencaanova.pt

Entrevista com...

A ENGª. MARIA EDITE FERNANDES

LETÍCIA RIBEIRO, 6ºA
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Entrevista com...

Quando começou
a escrever?

Eu comecei a
escrever desde que
andava na escola,
sempre gostei muito de
escrever histórias e
quando andava no sexto
ano escrevi a primeira
história mais trabalhada,
com mais cuidado para
um concurso escolar e
depois ganhei esse
concurso escolar e a
partir daí gostei sempre
de escrever mais coisas
e fui sempre escrevendo
histórias.

Quando quis ser
jornalista?

Não foi daqueles
sonhos desde sempre de
infância, por acaso
primeiro quis ser
professora, depois quis
ser advogada, e depois
quando cheguei ao final
do décimo segundo ano,
assim um pouco de
repente é que decidi
concorrer para
jornalismo.

No que é que se
inspirou para escrever
os seus livros?

São situações
diferentes nos dois livros
infantis que eu escrevi;
no primeiro caso  já nem
me lembro muito bem, só
sei que estava um dia em
casa e imaginei as letras
a saltarem do livro e
acabou por ser uma ideia
que surgiu de repente e
eu nem sei explicar bem
de onde é que ela
apareceu; no caso do
livro “Venci-te Jeremias”
é diferente, tem a ver
com uma situação que
os meus f i lhos
enfrentaram, mudando
de escola e de cidade e
isso fez-me refletir sobre
as dificuldades que às
vezes as mudanças nos
causam e sobre os
nossos medos e portanto
foi inspirado na nossa
própria história, em
casa, a conversar com
eles.

Gosta do seu
trabalho?

Gosto muito do meu
trabalho, pois o trabalho
no jornal permite-me
saber muita coisa à volta

INÊS CARDOSO, JORNALISTA

JOANA FARINHA E JOANA MARTINS, 6ºC

do mundo que nos rodeia
e permite-me ref letir
sobre a atualidade, por
isso gosto muito.

Qual foi o seu
primeiro livro?

O primeiro livro que
escrev i foi “Let ras
Caídas”, o primeiro que
foi publicado, antes disso
tive alguns contos que
foram publicados em
antologias, contos de
Natal, mas assim livro
mesmo completo foi o
“Letras Caídas”.

Gosta de escrever?
Gosto muito de

escrever, acho que a
escri ta para mim
funciona como uma
maneira de t raduzir
muita coisa que às vezes
tenho dentro de mim, e

que observo no mundo; a
escrita permite-nos ao
mesmo tempo sonhar,
v iajar, pensar tanto
naquilo que nos
acontece como em
coisas simplesmente
imaginadas e portanto as
possibilidades da escrita
são infinitas.

A t u a l m e n t e
trabalha no JN? Gosta
de lá trabalhar?

Sim, exatamente.
Estou a trabalhar no JN;
já tinha trabalhado lá há

uns anos, entre 1998 e
2009, depois estive no
jornal I, que é um diário
que foi fundado em 2009,
foi para lá que saí quando
saí do JN, depois estive
cá em Proença a
trabalhar no gabinete de

comunicação, na
Câmara Municipal e
agora estou outra vez no
JN, desde novembro de
2014. Gosto muito de
trabalhar no JN, apesar
de algumas dificuldades
que hoje em dia há no
jornalismo, porque
vivemos todos com a
pressão das redes
sociais e as coisas às
vezes são demasiado
rápidas, mas mesmo
assim há o desafio de
sempre refletirmos sobre
o mundo e o que está a
acontecer à nossa volta.

Sentiu dificuldades
em mudar-se de
Proença para o Porto?

Senti um pouquinho,
porque Proença é um
ambiente mais calmo,
onde as pessoas se
conhecem, está tudo
mais perto, onde
acabamos por nos sentir
mais protegidos e é a
minha terra, por isso
sinto-me mais em casa.
O Porto é uma cidade
maior e portanto do
ponto de vista de relação
de pessoas, da
dimensão da cidade,
claro que é diferente;
apesar de tudo, como eu
já tinha vivido em Lisboa
e é maior ainda e mais
confuso, isso facilitou,
pois é uma cidade mais
acolhedora e onde as
pessoas são mais
expansivas que em
Lisboa.

A Alegoria da
Caverna, de Platão,
fala-nos da nossa
condição enquanto
seres humanos “presos”
ou acomodados às
suas ideias, crenças e
c o n h e c i m e n t o s
adquiridos ao longo da
nossa vida. Todos nós
somos “prisioneiros” de
alguma coisa e em
algum lugar:
“pr isioneiros” dos
nossos hábitos e
daquilo que nos
transmi tiram desde
sempre através da
convivência uns com os
outros. Acreditamos
naquilo que vemos e no
que nos dizem e, muitas
vezes, nem nos damos
ao trabalho de examinar
por nós próprios. Essa
falta de sentido crítico
faz com que tomemos
por verdadeiro tudo
aquilo que nos
transmitiram sem nos
perguntarmos se há
boas razões para
aceitarmos esses
pensamentos, esses
conhecimentos.

Penso que esta
alegoria não se resume
apenas a uma narrativa
que nos conta que
existiam uns
“pr isioneiros” que
habitav am numa
cav erna e al i
permaneciam desde
sempre, acorrentados
de todas as formas, que
lhes era impossível ver
mais do que sombras
projectadas numa
parede, à sua frente, e
ouvir as vozes, os gritos
ou, simplesmente,
ruídos. Limitados pela
sua própria condição,
acreditavam que as
sombras eram reais e
tudo o que podiam ouvir
atribuíam às sombras.

“ P r i s i o n e i r o s” ,
“acorrentados”, forçados
ou (l iv remente)
acomodados nesta
condição continuam a
existir. Podemos ser
nós, pois tal como eles,
somos seres humanos.

Os “prisioneiros”
acreditam que as
sombras são a única e

ALEGORIA DA
CAVERNA

a verdadeira realidade,
ou seja, não sabem que
aquelas sombras não
passam de sombras.
Quando um dos
“prisioneiros” se solta (o
que pode significar que
são prisioneiros de livre
vontade, por
comodismo) enfrenta
uma nova realidade,
distanciando-se do
mundo das sombras. A
adaptação ao mundo
exterior é difícil. Implica
uma transformação na
sua forma de ver, na sua
forma de pensar. Até a
luz do ex terior o
perturba. Não estava
habituado. Contudo,
reconhece a
importância desta
mudança. E alegra-se
com isso.

Ao regressar à
caverna, o “prisioneiro”
revela aos outros tudo
o que descobriu.  Aquilo
em que estes ainda
acreditam não passa de
sombras e i lusões.
Existe um outro mundo
à espera de ser
descoberto. Com isto,
ele pretende dizer-lhes
que não dev em
transformar em hábitos
as ideias que
r e c e b e r a m
anteriormente e que
devem procurar outras
perspectivas.

A mensagem que
Platão nos deixa é esta:
cada um deve pensar
por si próprio e não
pensar apenas sobre
aquilo que os outros
querem que pensemos
e aprender a não ver só
aquilo que nos
mostram. Se
mudarmos de lugar, se
procurarmos outro
ponto de v ista,
transformamos a nossa
forma de pensar e
aprendemos ideias
novas.

Depende de cada
um de nós acordar para
a realidade, querer ver
as coisas de diferentes
perspetivas. E a
filosofia é isto mesmo:
termos o nosso
pensamento crítico.

JOANA SILVA CRUZ, 10ºA

a procura de um ponto de vista
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CLUBE
EUROPEU

1º PERÍODO

FILIPA DUARTE, 12ºA

Neste ano let ivo
2017/18, o tema do Clube
Europeu da Escola
Pedro da Fonseca é o
“Património Cultural”.
Sendo assim, a primeira
atividade do ano letivo
esteve relacionada com o
nosso património
histórico local, com uma
v isi ta aos Fortes e
Batarias (Catraia

Cimeira) e ao Cabeço da
Anta (Moitas), no dia 26
de outubro.

A segunda atividade,
com o objetivo de
comemorar o Dia
Internacional do
Voluntariado (5 de
dezembro), consistiu
numa visita ao Lar de
Idosos da Santa Casa da
Misericórdia de Proença-
a-Nova – em parceria
com o Projeto BioAromas
e com o Clube de Música
da nossa escola.

Por fim, voltámos a

comemorar o Dia
Internacional dos Direitos
Humanos (10 de
dezembro), como já tem
vindo a ser hábito por
parte do Clube Europeu.
Para o efeito, decidimos
fazer um mural dos
Direitos Humanos. Todos
os alunos da escola
tiveram à sua disposição,
durante os intervalos,
uma tela em branco onde
puderam desenhar e
escrever frases alusivas
ao tema.

Todas as atividades

realizadas pelo Clube
Europeu neste 1º período
do ano letivo 2017/18
tiv eram um balanço
bastante positivo. É,
portanto, com grande
sat isfação que os
membros do Clube
Europeu veem três
ativ idades concluídas
com sucesso. Cá
estaremos no 2º período
para continuar a
dinamizar atividades na
nossa escola, a fim de
promover os valores
europeus.

No dia 27 de
setembro do ano
corrente, a Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca
marcou presença, em
Mafra, juntamente com
outras Eco-Escolas do
país, na Cerimónia de
Entrega de Bandeiras. A
nossa escola foi
representada por um
grupo simpático de três
alunos, uma professora
da equipa Eco-Escolas e
um membro da Direção.

Este dia v isa
distinguir e reconhecer o
desempenho das Eco-
Escolas na promoção de
um meio escolar e social
mais ecológico e
sustentável no panorama
ambiental em que a
comunidade se encontra
inserida.

Este programa tem
sido desenvolvido de
forma ativa na nossa

DIA DAS
BANDEIRAS

VERDES

escola nomeadamente
pela part icipação na
ativ idade criativa da
Geração Depositrão. Foi
realizada uma
reportagem fotográfica
sobre a reciclagem de
equipamentos e pilhas
que nos valeu a distinção
em primeiro lugar, algo
que veio premiar o
trabalho executado e
reconhecer o esforço de
todos. O prémio reverteu
para a compra de
material desportivo tão
fundamental para as

atividades lúdicas dos
nossos alunos.

A equipa Eco-
Escolas compromete-
se a seguir este
caminho que tem sido
bem traçado,
motivando toda a
comunidade para esta
causa comum de
s u s t e n t a b i l i d a d e
ambiental e agradece
também a todos os
envolvidos que
contribuíram para o
sucesso deste
programa Eco-Escolas.

A Associação
Bandeira Azul da Europa,
ABAE, distinguiu pela
segunda vez a Escola
Pedro da Fonseca com
a atribuição da Bandeira
Verde, declarando-a
como uma Eco-Escola!
O hastear do galardão
teve lugar no dia 13 de
dezembro, após a
primeira reunião do
Conselho Eco-Escolas.
Este órgão tem como
principais funções:
assegurar a participação
ativa dos alunos nas
diferentes ativ idades;
assegurar que todas as
opiniões da comunidade
escolar sejam tidas em
consideração e sempre
que possível postas em
prática; estabelecer

HASTEAR DA BANDEIRA

ligação com a Direção da
escola e com a
comunidade local e
assegurar a continuidade
do Programa Eco-
Escolas.

No final da Reunião
todo o Conselho Eco-
Escolas, em conjunto
com a Direção da Escola
e outros elementos da
comunidade educativa
dir igiram-se para a
entrada da escola, local
onde decorreu a
cerimónia do hastear da
bandeira, ao som do
nosso Hino Eco-Escolas.
Para a cerimónia, o
representante do pessoal
não docente, Luís
Lourenço elaborou
marcadores de livros com
a letra do Hino Eco-

Escolas, para que todos
pudessem acompanhar o
momento. Saliente-se
ainda a disponibilidade
do professor Mário
Cardoso, acompanhado
de alguns alunos
pertencentes ao clube de
música, no
enriquecimento desta
atividade.

A equipa Eco-
Escolas vem por este
meio agradecer a todas
as pessoas envolvidas no
Programa pois foram
fundamentais para que
os objetivos fossem
atingidos e
reconhecidos. Esta
bandeira representa um
compromisso e uma
responsabi l idade da
comunidade educativa
para fazer mais e melhor
ao nível do
d e s e n v o l v i m e n t o
sustentável e da
conserv ação do
ambiente. Assim,
continuamos a contar
com todos para honrar a
bandeira hasteada!

 ECO-ESCOLAS 2016-2017
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DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

“CULINÁRIA SEM SAL”
O Projeto Escola

BioAromas assinalou o
DIA MUNDIAL DA
ALIMENTAÇÃO com a 8ª
Oficina: “CULINÁRIA
SEM SAL”,

Foi já a oitava
iniciativa em conjunto
com os nossos parceiros,
Câmara Municipal de
Proença-a-Nova e CCVF-
Centro de Ciência Viva
da Floresta, sempre
b r i l h a n t e m e n t e
dinamizada pelo amigo
Chef Rui Lopes e
contando com a
participação ativa dos
alunos do Projeto Escola
BioAromas, que
frequentam a sala B4 –
Sala de Apoio à
concretização dos

Currículos Específicos
Individuais.

A ativ idade foi
antecedida pela
preparação envolvendo
os alunos e seus
professores. Durante a
semana confecionamos
as Bolachinhas
personalizadas de
Alecrim. Ficámos a saber
os ingredientes
necessários, via mail, e
fizemos a sua listagem

na disciplina Vida na
Comunidade. Alguns dos
produtos foram trazidos
de casa pelos alunos. Os
restantes produtos foram
comprados no
Intermarche, nas
Pucariças e no Talho
Pereira. As ervas
aromáticas foram dos

PROFESSORES SÃO MARÇAL E EDUARDO MIGUEL

nossos canteiros no
Viveiro municipal, aí
preparámos os vasos
para as plantas e
fizemos os arranjos. No
CCVF decorámos o
espaço com o nosso
painel e ainda fizemos
uma exposição dos
nossos produtos.

Nesse fim da tarde
de sexta-feira, dia 20 de
outubro, no espaço da
cafetaria do CCVF

reuniram-se um grupo de
amigos e conhecedores/
promotores da utilização
de PAM- Plantas
Aromáticas e Medicinais
na al imentação. De
salientar, a amiga Dr.ª
Fernanda Delgado da
E.S.Agrária que marcou
presença revelando

algum do seu muito
saber. Destaque para a
total colaboração dos
técnicos do CCVF, que
foram muito prestáveis e
disponíveis desde a
primeira à última hora,
incansáveis em
disponibi l izar toda a
logística necessária.

Objetivo comum: a
confeção e degustação
de uma refeição sem sal,
mas bem aromática. A

ementa escolhida pelo
chef Rui Lopes:

Sopa cremosa com
legumes de verão.

Levou sementes de
coentros, curcuma,
pevides de abóbora e
sementes de girassol,
lentilha rosa/vermelha
sem casca, gengibre
ralado e as Ervas: tomilho
bela luz, agrião e
manjericão. No f inal
“cabelos de velha”.

Seguiu-se um Peixe
Espada Preto sem pele
no forno com broa e
frutos secos.

Continha sultanas,
sementes de mostarda,
sésamo, girassol,
abóbora, linhaça, nozes,
sementes de coentros.
As Ervas: orégãos
secos, salsa e coentros
frescos.

Como prato de carne,
Fricassé de Frango com
especiarias e couscous.

Incluiu semente de
cebola, sementes de
cominhos, de coentros,
e também manjericão
fresco, tomilho cabeçudo
seco, cardamomo,
curcuma, l inhaça
dourada, gengibre ralado.

Para sobremesa:
Marmelo (que foi
gamboa) ensopado em
calda de especiarias com
gelado de baunilha e
hortelã fresca.

Teve direito a zimbro,
estrela de anis, canela,
pimenta rosa, pimenta
preta, gengibre em
lascas, casca de laranja
e casca de limão.

Pelo enumerado
podemos imaginar o
aroma que ficou no ar e
o sabor no palato.

O chef apresentou
ainda a “Salicórnia”,
vulgarmente conhecida
por “sal verde” ou
“espargo do mar” devido
ao seu sabor salgado,
mas também algas
marinhas secas (os
“cabelos de velha”
utilizados na sopa são
também algas).

Reforçou sempre
uma culinária sem sal,
contrariando “décadas,
séculos e milhares de
anos de estímulo
sensorial, de
aprendizagem e
ensinamento de que os
alimentos têm de ser

temperados com sal para
saberem bem. E para
contrariar este
aprendizado de tantas
gerações, é preciso
tempo, coragem,
atrevimento e muitas
erv as aromáticas e
especiarias na nossa

cozinha.”
Durante toda a

of icina foi notória a
sat isfação dos
participantes, quer com a
decoração do espaço,
quer com os aromas e
sabores, quer ainda com

o prof issionalismo e
saber do chefe Rui.
Terminamos com o
sorteio do conjunto
exclusivo BioAromas
“Bule e duas taças” e a
entrega de lembranças
ao chef Rui em sinal do

nosso reconhecimento.
Bem haja pelas suas
palavras: “Quando
cozinharem aproveitem
todos os sucos e
cozinhem tudo bem
lentamente. Enriqueçam
os pratos com sementes
e frutos secos vários:

sésamo, linhaça, chia,
pev ides de abobora,
sementes de girassol,
nozes, amêndoas,
sultanas, ou outros que
lhe agradem. Terminem
os cozinhados sempre
com um punhado

generoso de ervas
aromáticas. Cortem com
o sal, pela vossa saúde,
vão ver que não custa
assim tanto até se
habituarem!

E bons cozinhados,
mas com pouco sal…!”

Algas

Salicórnia
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No início do ano
letivo é prioritário por em
funcionamento o
Gabinete de Informação
e Apoio ao Aluno (GIAA).
Este Gabinete funciona
na sala FT2 do bloco F,
às quartas-feiras, das
14:10 às 15:55 estando
o atendimento a cargo
das professoras Atilde
Fialho, Filomena Dias e
Paula Lopes. Este
espaço assume duas
vertentes essenciais: um
espaço de atendimento
individual, onde se pode
dialogar, esclarecer
dúv idas, apresentar
problemas ou
dificuldades e mediar
conf l i tos; e um foco
dinamizador de
atividades suscetíveis de
env olver uma parte
signif icativa da
comunidade escolar.

O GIAA tem como
objetivos: proporcionar
aos alunos, nos seus
tempos livres, momentos
alternativos de formação
cívica e cultural; orientar
os jovens para a tomada
de decisões conscientes
e responsáveis; dar
resposta às principais

dúvidas dos jovens na
área da sexualidade,
consumo de SPA,
alimentação e outros
problemas relacionados
com a adolescência;
promover a educação
para a cidadania e o
interesse dos jovens pelo
debate de temas de
atualidade. Uma das
formas de concretizar
estes objetivos passa por
articular e/ou dinamizar
diversas atividades.

Assim, neste
primeiro período,
assinalámos o Dia
Mundial da Alimentação,
16 de outubro, com uma
exposição de trabalhos/
cartazes elaborados
pelos alunos do 6º ano
sobre a Pirâmide da
Dieta Mediterrânica e a
Nov a Roda da
A l i m e n t a ç ã o

Mediterrânica.
Nos dias 26 e 27 de

outubro decorreram
pequenas sessões
dirigidas aos alunos do 5º
ao 8º anos,
g e n e r i c a m e n t e
designadas por “Geração
Saudável”, desenvolvidas
pela Secção Regional do
Sul e RA da Ordem dos
Farmacêuticos e
ministradas por jovens
farmacêuticos ou
estudantes finalistas do
Mestrado Integrado em
Ciências Farmacêuticas
e os seus objetivos são:
contribui r para a
promoção da saúde dos
jov ens nas escolas;
educar e estimular a
adoção de estilos de vida
saudáveis; alertar para a
ocorrência de possíveis
patologias, dar a
conhecer a importância

A EQUIPA PES

da prevenção em saúde;
integrar os diversos
profissionais de saúde,
estabelecendo uma
colaboração mútua na
educação dos jovens;
contribuir para uma
população mais saudável
a longo prazo, com
principal enfase na
população mais

desfavorecida.
Assinalou-se o Dia

Mundial da Diabetes, 14
de novembro, através de
cartazes com os quais
se pretendeu
consciencial izar a
comunidade educativa
para a doença.

No dia 24 de
novembro concretizou-
se, para este 1º período,
o projeto de educação
sexual programado para
as turmas do ensino
secundário com uma
palestra dinamizada por
um técnico da Abraço.

Entre novembro e
fevereiro, a professora
Eugénia Duarte, do

ensino especial, propõe-
se desenvolver um
trabalho no âmbito da
igualdade de género; no
mês de novembro aplicou
questionários elaborados
pelos alunos com
necessidades educativas
a uma turma do 4º, 5º,
6º, 7º, 8º e 9º anos; os
resultados deste trabalho
são publicados com este
artigo.

Na última semana do
1º período estará patente
na Biblioteca Escolar,
uma exposição de
trabalhos realizados
pelos alunos do 6º e 9º
anos, cuja temática é
Alimentação Saudável.

Estudo de Opinião realizado na
disciplina de Saúde e Segurança

PROF.ª EUGÉNIA DUARTE

Os alunos da disciplina de Saúde e Segurança
questionaram-se qual seria a opinião dos alunos do
Agrupamento sobre a Igualdade de Género.
Resolveram fazer um questionário onde perguntavam
se existiam atividades só para raparigas e outras só
para rapazes e se haveria profissões só para homens
e outras só para mulheres.

Responderam ao questionário 117 alunos, sendo
60 rapazes e 57 raparigas (Gráfico 1).

Gráfico  1 – Distribuição dos alunos inquiridos por género

Género

Os alunos inquiridos apresentam uma idade
média de com um desvio-padrão de, sendo que o
aluno mais novo tinha 8 anos e frequentava o 1.º
Ciclo e o aluno mais velho tinha 17 anos e frequentava
uma turma do 3.º Ciclo.

Da análise das respostas obtidas verificamos que
aproximadamente ¼ dos alunos inquiridos considera
que existem atividades específicas para cada género
o que representa uma visão desigual da sociedade
(Gráfico 2).

Gráfico  2 – Respostas dos alunos à questão da
desigualdade nas Atividades

Atividades

Os alunos da disciplina de Saúde e Segurança
consideram que estes resultados mostram que
persistem ainda muitos preconceitos e que é
necessário informar e sensibilizar os alunos para as
questões da igualdade. Todas as pessoas têm o
direito de fazer as atividades que mais gostam,
independentemente do seu género e as profissões
devem ser um meio de realização profissional e não
de discriminação.

Gráfico  3 – Respostas dos alunos à questão da
desigualdade nas Profissões

Também se constatou que cerca metade da
amostra inquirida considera que existem profissões
distintas para homens e mulheres (Gráfico 3).

Profissões
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Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS

No dia 08 de novembro de 2017, a
escola part ic ipou, na primeira
eliminatória da XXXVI edição das
Olimpíadas Portuguesas de
Matemática, que é uma iniciativa da
SPM – Sociedade Portuguesa de
Matemática, à qual a escola tem
aderido ao longo dos anos.

Na categoria Júnior (6º e 7º anos),
apenas participou o aluno, Francisco
Mendonça - 7º B.

Na categoria A (8º e 9º anos),
participaram 3 alunos, ficando, em
primeiro lugar, o aluno, Afonso Ribeiro
– 9º B.

Na categoria B (10º,11º e 12º
anos), participaram 2 alunos, tendo

ficado em primeiro lugar, o aluno, Luís
Lourenço – 12º A.

Os primeiros classificados, de
cada uma das categorias: Júnior, A e
B, f icarão apurados para a 2º
Eliminatória, que que será realizada,
no dia 10 de janeiro de 2017, em local
a designar pela SPM.

A resolução das provas pode ser
consultada no “site” http://www.spm.pt/
olimpiadas/.

Os nossos parabéns a todos os
participantes.

Realizou-se, no dia 13 de dezembro
de 2017, como vem sendo habitual,
mais uma “Tarde de Jogos
Matemáticos”, promovida pelo Grupo
500 (Matemática) e destinada aos
alunos do 3º ciclo. Os jogos

selecionados foram: o Ouri, o Abalone,
o Quarto, as Damas, o Dominó
Triangular, o Solitário, o “Pylos” e o
Xadrez. Esta ativ idade foi bem-
sucedida e contou com cerca de 40
participantes.

Para o próximo período para além
da segunda eliminatória das
Olimpíadas de Matemática, estão

prev istas, ainda, as ativ idades:
Canguru Matemático e Campeonato
Escolar do Jogo do 24.

Ao longo deste período realizou-se
o Problema do Mês, com a participação
de alunos dos 7º, 8º e 9º anos. A seguir
estão os problemas dos meses de
outubro e novembro com as respetivas

Problemas do Mês
soluções, bem como o problema
proposto para o mês de dezembro cujo
prazo de entrega será até 15 de janeiro
de 2017. Os nossos parabéns a todos
os participantes.

Outubro
Numa das turmas do 7.º ano da Escola
Básica e Secundária Pedro da Fonseca
há 20 alunos.
No Halloween 5 virão mascarados de
bruxas, 3 virão de fantasmas e os
restantes virão de dráculas e de
abóboras.

Problema do 7º ano

 Solução: Virão 4 alunos mascarados de dráculas e 8 de abóboras.

Sabendo que o número de alunos
mascarados de abóboras é o dobro dos
alunos mascarados de dráculas,
descobre quantos alunos v i rão
mascarados de abóboras e quantos
alunos virão mascarados de dráculas.

Novembro
O SANTO MILAGREIRO
O Sr. Silva pediu ao Santo da sua terra
que lhe duplicasse o dinheiro que tinha
na mão. O Santo aceitou com a
condição de o Sr. Silva lhe dar a seguir

Problema do 8º ano

Solução: O Sr. Silva tinha 7 €

8 € de esmola e repetir o processo mais
duas vezes. No fim o pobre do homem
ficou sem nada.
Quanto dinheiro tinha o Sr. Silva?

Dezembro
OS ENFEITES DE NATAL
Quanto vale cada um dos desenhos destas somas?
Atenção: Cada um deles tem valor diferente.

Aqui fica um pequeno desafio para as férias de Natal.

Problema do 9º ano

Quantos bombons há em cada caixa?

Os professores de Matemática desejam a toda a comunidade
educativa um Feliz Natal!

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
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PATRIMÓNIO LOCAL
NAS PALAVRAS
DOS ALUNOS

Embora grande parte
do reconhecimento dado
às linhas defensivas de
Talhadas-Moradal seja
relativo à Revolução
Francesa, a sua origem
remonta a tempos
anteriores da História.
Quando Sebastião José
de Carvalho e Melo,
conhecido por Marquês
de Pombal, assumiu o
cargo de secretário de
Estado do Reino foram
várias as reformas que
impôs no país. Destas
destacam-se as
mudanças na economia
e na organização social
de Portugal, mas não
são tanto do
conhecimento as que
ocorreram a nível militar.
Ainda com o fantasma da
governação filipina na
sua cabeça, o Marquês
de Pombal sempre teve
grande receio duma
possível invasão
espanhola, pensamento
esse que ganhava força
dada a desorganização
do exército português.

Quando em 1761
Portugal não assina o

Na manhã do dia 26 de outubro de
2017, nós, os alunos de Humanidades
e do curso profissional de Turismo
Ambiental e Rural, tivemos o prazer de
desfrutar de uma saída de campo no
nosso concelho. Primeiramente,
visitámos o Forte da Catraia Cimeira,
inserido nas Linhas Defensivas

Talhadas-Moradal, e de seguida,
recuando alguns milhares de anos na
história, visitámos o Cabeço da Anta,
nas Moitas. Esta saída de campo, cujo
objetivo era conhecermos um pouco
mais da nossa história local, foi guiada
pelo professor António Silva, a quem
dirigimos desde já um grande bem-haja.

Forte | Catraia Cimeira
Pacto de Famíl ia
(símbolo da al iança
franco-espanhola no
contexto da Guerra dos
Sete Anos) a ameaça de
invasão tornou-se numa
possibi l idade real e
iminente. Dado estes
acontecimentos o
Marquês de Pombal
pede ajuda à velha aliada
Inglaterra que indica
Friedrich Wilhelm Ernst,
conde de Schaumburg-
Lippe. Este aceita o
conv ite fei to pelo
Marquês e f ica
encarregue de comandar
o exército português.
Consciente da pouca
capacidade das forças
portuguesas, o conde de
Lippe optou por uma
estratégia baseada na
construção de fortes de
carácter temporário que
impedissem os invasores
de prosseguir o seu
caminho rumo a Lisboa.

Desde cedo que o
concelho de Proença-a-
Nova está associado a
ligações importantes da
História Nacional, como
é por exemplo o caso do

percurso romano que
unia Idanha-a-Velha a
Conimbriga, acabando
esta por ser até uma das
zonas de entrada no
nosso país das tropas
inv asoras v indas de
Castelo Branco. Foi por
isso que o Marquês de
Pombal entendeu como
crítica esta região pelo
que aconselhou o conde
de Lippe a visitar a zona.
Este criou uma linha
defensiva com
aproximadamente 50
quilómetros de extensão,
entre o Tejo e o Zêzere,
aproveitando as
formações naturais do
terreno. A principal via
para os invasores era a
Estrada Real que vinda
de Castelo Branco se
dirigia para Abrantes
(onde é estabelecido o
q u a r t e l - g e n e r a l ) ,
atravessando a Sobreira
Formosa. Acaba por ser
nesta via que se constrói
o Núcleo da Catraia, um
centro de defesa.

As estruturas
existentes na serra das
Talhadas e do Moradal

são demonstrativas da
estratégia do conde de
Lippe, sendo apenas de
carácter temporár io,
tirando partido do relevo.
O núcleo da Catraia
constituído inicialmente
por quatro fortes nos
locais mais elevados
f u n c i o n a v a
conjuntamente com as
baterias e eram
protegidos por uma
trincheira, muito
provavelmente ocupada
por militares. Em termos
de equipamento
podemos destacar três
canhoeiras com as
respetivas estruturas de
apoio. As informações
recolhidas pelos
arqueólogos permitem
perceber o armamento
que se possuía e a forma
como era passado o
tempo na espera do
inimigo. O forte tinha
uma pequena cozinha e
um armazém para
guardar o armamento.

A Guerra dos Sete
Anos, ficou conhecida
em Portugal como a
Guerra Fantástica, pelo
facto de não ter havido
nenhuma batalha formal.
Apenas demonstrações
de força, onde se pode
destacar um confronto no
Alvito (3 de outubro de
1762) entre as tropas
portuguesas e
espanholas, algo que
merece alguma
consideração pois a
História do nosso
concelho demonstra-se
env olv ida com a

Internacional. Mais tarde
já no século XIX deu-se
a Guerra das Laranjas
(conhecida pela perda de
Olivença para Espanha),
o que levou uma
reestruturação da linha
das Talhadas-Moradal
marcada pela
construção de mais um
forte. Isto resultou num
esforço desnecessário
para o efeito, visto que os
espanhóis invadiram
Portugal pelo Alentejo.

Em 1807, a primeira
invasão francesa liderada
por Junot fazia o caminho
Castelo Branco-Abrantes
e dividiu as tropas para
realizar esse percurso,
sendo que uma parte
passou por esta zona.
Apesar de se saber que
o exército francês estava
a invadir Portugal foi
ordenado pelo príncipe
regente (futuro D. João
VI) que não fosse
oferecida resistência
pois tinha um receio
enorme do temível
exército de Napoleão.
Desta forma ao contrário
do que tinha acontecido
em tempos anteriores
não havia qualquer tipo de
ocupação mil i tar
portuguesa nos fortes.
Mas isto não impediu que
os f ranceses
passassem por esta zona
com grandes
dificuldades. O relevo e
os caminhos exigiam
mui to esforço para
alguém que ia a pé, algo
que combinado com o
tempo chuvoso criava por

si só grandes obstáculos
aos objetivos franceses.
É necessário realçar
ainda os mui tos
qui lómetros que as
tropas inimigas faziam
com estas condições.

Os soldados
franceses abasteciam-se
pilhando as populações e
até neste aspeto tiveram
grandes entraves. A
população local
abandonou as suas
casas levando os seus
pertences e queimando o
que f icava para trás,
aplicando assim a tática
da “terra queimada”.
Para além disto até nas
memórias de um general
francês é dito sobre as
pessoas da nossa região
que “os amigos nada
podiam esperar deles e
os inimigos dev iam
esperar tudo” o que exibe
a notór ia pobreza,
impedindo os franceses
de se alimentarem. Um
exército composto por
presos mal preparados a
quem era prometida a
liberdade em troca do
serviço militar. Segundo
relatos da época
bastariam apenas cerca
de dois mil homens nos
fortes de forma a derrotar
os franceses, mas isso
estava fora de questão
dev ido às ordens do
príncipe regente. Houve
até quem dissesse que
bastavam os
camponeses oferecerem
resistência e com
certeza seriam bem-
sucedidos!

MIGUEL MARTINS, 11ºB - ANA CAROLINA, 10ºB
FILIPA DUARTE, 12ºA E CAROLINA NOGUEIRA, 10ºTTAR














